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Palavras de frequência 1 no conto “A Febre do Jogo” de Álvaro do Carvalhal 

Carla Sofia Araújo 

Instituto Politécnico de Bragança - Escola Superior de Educação 

Centro de Estudos em Letras - Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

 

Apoiado nos estudos em Linguística de Corpus (Biber, Conrad & Reppen, 2000; McEnery & 

Wilson, 2001; Finatto, 2018), este trabalho pretende apresentar um estudo lexical das formas 

de frequência 1 no conto “A Febre do Jogo”, de Álvaro do Carvalhal. Recorrendo ao Nooj 

(Silberztein, 2003), analisamos a lista de tokens e identificamos as formas usadas pelo autor 

uma única vez no conto (hapax legomena). A metodologia lexicométrica constitui uma possível 

ferramenta de análise de discurso (Leblanc, 2015; Marchand, 2013; Salem, 1986). De facto, os 

universos discursivos configuram vertentes de reconhecimento ideológico e, especialmente, de 

produção de sentido, dado que as ocorrências linguístico-textuais congregam relações de 

sentido ligadas às manifestações discursivas que podem ser explicitadas através dos dados 

quantificados. Os procedimentos lexicométricos possibilitam um estudo alternativo e 

complementar das análises mais tradicionais, de cariz hermenêutico. Deste modo, a 

lexicometria constitui uma abordagem alternativa que nos permite analisar uma elevada 

quantidade de dados linguísticos, concedendo-nos uma perceção com maior grau de 

objetividade, comparativamente à que os pesquisadores usualmente apresentam ao analisarem 

um texto literário sem o recurso a métodos computacionais. 
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